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RESUMO

Introdução: O diagnóstico dos Serviços de Esgotos 
Sanitários (SES) do estado de Sergipe apresenta base de 
dados atualizada do Sistema Nacional de Informações 
sobre o Saneamento (BRASIL, 2017;2018), bem como 
da base de dados do Atlas-Esgoto da Agência Nacional 
de Águas (ANA, 2017). Este artigo analisa a interface 
e a integração da gestão de recursos hídricos com o sa-
neamento ambiental nas cidades sergipanas. As leis do 
saneamento básico e de recursos hídricos incorporam 
uma série de diretrizes essenciais para essa integração, 
como a adoção da bacia hidrográfica como unidade para 
o planejamento das ações, a compatibilização dos pla-
nos de saneamento com os planos de bacia e ações de 
esgotamento sanitário e gestão de recursos hídricos. 
Desse modo, esta pesquisa gera dados e subsídios aos 
tomadores de decisão, além de informações e orienta-
ções voltadas ao planejamento das ações de todos os 
atores envolvidos com o esgotamento sanitário. Segun-
do Folwell ([1898 ou 1899], apud Daltro Filho, 2018), 

“cada caso de morte por doença intestinal corresponde 
a outros 10 casos de enfermidades diversas e correla-
tas”, sendo que para cada caso de enfermidade tem-se 
um custo estimado de U$100,00 (cem dólares america-
nos) de despesas com medicamentos e tempo dedica-
do dos profissionais envolvidos nas horas de trabalho. 
De acordo com Santos (2018), o Ministério da Saúde 
afirma que ocorrem cerca de 340 mil internações hos-
pitalares devido a infecções gastrintestinais nos país. O 
custo de uma internação por infecção gastrintestinal no 
Sistema Único de Saúde (SUS) é de R$355,71 (trezen-
tos e cinquenta e cinco reais e setenta e um centavos) 
por paciente na média nacional. Por conseguinte, enten-
de-se que esses dados estão contemplados na realidade 
sergipana, onde há carência de adequados sistemas de 
esgotamento sanitário, fato que contribui significativa-
mente para estes custos. Com a implantação de sistemas 
de coleta, transporte e tratamento de esgoto, é possível 
reduzir significativamente a incidência de doenças vei-
culadas pela água, como hepatite, febre tifoide, cólera, 
leptospirose, giardíase, ascaridíase e outras, que atacam 
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principalmente as crianças. Além disso, estima-se que a 
cada R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) investidos 
em obras de esgotamento, ocorra a geração de 30 em-
pregos diretos e 20 indiretos, assim como empregos per-
manentes quando o sistema entra em fase de operação. 
Desse modo, investir em saneamento constitui-se como 
alternativa preventiva à saúde, pois, para cada R$1,00 
(um real) investido em Saneamento, economiza-se cerca 
de R$4,00 (quatro reais) na área da saúde (CODEVASF, 
2017; DALTRO FILHO, 2018). Para Azevedo Netto 
(1991), autor que realizou amplo estudo no tocante às 
situações sanitárias de capitais litorâneas brasileiras, 
e de acordo com a Companhia de Tecnologia em San-
eamento Ambiental (CETESB/1990 apud AZEVEDO 
NETTO, 1991) que apresentou o “Relatório de Quali-
dade Ambiental”, os índices e as condições mínimas 
recomendadas são de 70% para a população atendida 
com água e, no mínimo, de 50% de população servida 
de esgotos sanitários. Vale destacar a importância das 
análises dos dados e informações referentes ao esgota-
mento sanitário de Sergipe, como principal fonte sobre 
o setor saneamento ambiental, para se fazer uso voltado 
aos diferentes agentes envolvidos com a prestação dos 
serviços de água, esgotos e suas organizações corpo-
rativas, como a Companhia de Saneamento de Sergipe 
(DESO), além de autarquias e órgãos de governo como 
os Serviços Autônomo de Água e Esgotos (SAAE) das 
cidades, além dos agentes financeiros, outros atores, 
instituições de ensino e pesquisa do estado de Sergipe. 
Objetivos: O presente trabalho tem por objetivo prin-
cipal a análise dos dados e informações, bem como o 
diagnóstico do SES’s, voltados às populações urbanas 
atendidas pelos serviços de esgotos nas cidades do es-
tado de Sergipe. Como objetivos específicos tem-se: a) 
auxiliar o setor planejamento; b) dar subsídios à gestão; 
c) levantar custos para atendimento total das popula-
ções com os serviços de esgotos. Material e Métodos: 
Nesta etapa foram apresentados aspectos importantes da 
metodologia para o diagnóstico dos serviços de esgoto 
esclarecendo: a) quem fornece as informações; b) como 
as informações são obtidas; c) as bases de dados (BRA-
SIL, 2017;2018); d) as bases de dados (ANA, 2017); e) 
análise dos dados e diagnóstico dos serviços de esgotos 

de Sergipe, no qual descreve de forma mais completa o 
tratamento das informações obtidas e a divulgação dos 
dados. E de acordo com Philippi Junior et al., (2012), 
o valor estimado, como avaliação econômica, é de R$ 
1.500/hab para implantação dos sistemas de esgotos e 
consequente remoção da carga orgânica (DBO). Estão 
inclusos nestes estudos o acréscimo dos custos anuais 
de operação e manutenção, que está estimado em R$ 
22,76 por habitante/ano. Resultados: Segundo (BRA-
SIL, 2017; 2018), constata-se que no estado de Sergipe 
há na faixa de 20% a 40% de cobertura de rede coletora 
de esgotos, onde, a nível nacional, essa mesma realidade 
ocorre em nove estados: Rio Grande do Sul, Mato Gros-
so, Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Sergipe, 
Tocantins, Alagoas e Santa Catarina. Como resultados 
comparativos, ratifica-se a nível da Região Nordeste e 
do Brasil, que Sergipe, com 32% de cobertura de esgo-
tos, segundo o ANA (2017), fica somente à frente dos 
estados do Piauí 12%, Maranhão 17% e Alagoas 26%. 
Fica abaixo também da região que totaliza uma média de 
43% e da média do país, de 59,74% de cobertura de es-
gotos. De acordo com a BRASIL (2018), o percentual da 
população atendida com serviço de esgotos de Aracaju 
variou muito pouco, chegando a decrescer nos anos de 
1999 e 2000, de 44% para 30,31%, elevando-se um pou-
co para 33,77%, no ano de 2007. Contudo, deste ano até 
o ano de 2012, houve uma estagnação deste percentual, 
voltando a se elevar apenas no intervalo de 2013 a 2016, 
para o índice de 48,48%. Outrossim, como resultados 
esperados, constatou-se que população urbana atendida 
por serviços de esgotos em Sergipe, de responsabili-
dade da DESO, aumentou de 351.555, no ano de 2015, 
a 414.758 habitantes, no ano de 2016, para uma popu-
lação urbana total de 1.641.577 habitantes (BRASIL, 
2018). Outro resultado apontado pela presente pesquisa 
é a apresentação da visualização espacial do diagnóstico 
do SES, no tocante às populações urbanas atendidas pe-
los serviços de esgotos dos estados do Brasil, da região 
nordeste e o estado de Sergipe, bem como em sua capital 
Aracaju, onde constata-se que o estado se encontra em 
situação crítica e desconfortável em relação ao Nordes-
te, visto que encontra-se na sexta (6ª) posição do ranking 
(BRASIL, 2018). Sergipe está abaixo também da média 
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do Brasil, com a 18ª colocação entre os 27 entes fede-
rativos do Brasil. No tocante às capitais, Aracaju com 
48,48% não atende também à condição mínima de Qua-
lidade Ambiental, que, como já citado, de acordo com a 
Cetesb (1990 apud AZEVEDO NETTO, 1991) é de 50% 
de cobertura de esgotos, para situações sanitárias satis-
fatórias das capitais litorâneas. Segundo ANA (2017), o 
custo estimado para implantação e universalização do 
esgotamento sanitário de Sergipe, com uma popula-
ção final de projeto, para o ano de 2035 de 1.641.577 
habitantes, é estimado em R$2.570.000.000,00 (dois 
bilhões, quinhentos e setenta milhões de reais), sendo 
R$1.650.000.000,00 (um bilhão, seiscentos e cinquenta 
milhões de reais) para coleta e R$920.000.000,00 (no-
vecentos e vinte milhões de reais) para o tratamento, 
com um custo intermediário de operação e manutenção 
(O&M) de R$11.820.000,00 (onze milhões, oitocentos 
e vinte mil reais) anuais, para atendimento das popula-
ções urbanas das cidades. Conclusões: No tocante aos 
índices de cobertura de esgoto, Sergipe tem um peque-
no percentual da população atendida, variando entre 
29,31% a 32%. Já a nível de Nordeste, Sergipe fica so-
mente à frente de três estados do Piauí, com 16,51%, 
Maranhão com 17,21% e Alagoas com 25,41% de co-
bertura (BRASIL, 2018). Além de se encontrar abaixo 
da média do Brasil, com 59,74% de cobertura, Sergipe 
consequentemente demonstra uma situação preocupan-
te e crítica, variando entre má e razoável, em relação 
à saúde pública da população e à qualidade ambiental 
(CETESB,1991). Observando a situação sanitária das 
capitais brasileiras, por meio do SNIS (BRASIL, 2017; 
2018) e do ANA(2017), é possível concluir que os índi-
ces e condições mínimas das cidades do estado de Ser-
gipe, não são satisfatórios para os serviços de esgotos. 
Logo, a ausência de adequado sistema de esgotamento 
sanitário causa diversos problemas sanitários, socio-
ambientais e econômicos, sobretudo, a contaminação 
do meio ambiente e proliferação de doenças. A com-
preensão da importância dos sistemas de esgotamento 
sanitário, tendo em vista a qualidade de vida, convida a 
sociedade para reflexões a respeito da sustentabilidade 
em seus mais variados âmbitos. Desta forma, a impor-
tância de análises dos dados e o diagnóstico sobre o es-

gotamento sanitário em Sergipe, como principal fonte de 
informação sobre o setor saneamento, vem demonstrar 
como este estudo é de fundamental importância para os 
agentes envolvidos com a prestação dos serviços de es-
gotos e suas organizações, como a DESO, a CODEVASF, 
autarquias e órgãos de governos estaduais e municipais, 
além de outros atores, agentes financeiros e instituições 
de ensino e pesquisa do estado de Sergipe. Estes dados 
e informações do diagnóstico dos serviços de esgotos de 
Sergipe representa um importante instrumento de ges-
tão do saneamento e devem ser utilizados com eficiência 
pelos diversos agentes envolvidos com os serviços de 
esgotos, dando subsídios à políticas públicas, orientando 
a aplicação correta dos recursos financeiros e humanos 
envolvidos no saneamento ambiental, todas estas ações 
voltadas para a melhoria das condições sanitárias das lo-
calidades, para a recuperação hidroambiental dos corpos 
hídricos e para a melhoria da qualidade de vida das po-
pulações das cidades de Sergipe.

PALAVRAS-CHAVE: esgoto sanitário, gestão 
do saneamento, índices de cobertura.
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